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EDITORIAL
Chaverim, Shalom

Há quase 20 anos que vimos cobrindo, publicando e divulgando, mundo afora, os principais e
mais marcantes momentos históricos das comunidades judaicas da Amazônia, em especial, a de
Manaus, da qual somos originários.
E agora estamos tendo o imenso kavod de publicar este Suplemento Especial da Revista
Amazônia Judaica – 90 Anos CIAM, que consiste num registro histórico ímpar desta data tão
especial para nossas futuras gerações.
Nesta edição o foco principal está no evento comemorativo organizado pelo Comitê Israelita do
Amazonas, para celebrar a passagem dos 90 anos da instituição, fundada por nossos antepassados,
no dia 18 de junho de 1929.
Magistralmente coordenado por sua diretora de cultura, Anne Gimol Benzecry Benchimol e equipe,
a noite festiva, um luxuoso jantar com participação de membros da kehilá e personalidades da
sociedade manauara, teve seu ápice, numa apresentação impecável feita por aquela incansável
líder comunitária, onde resumiu brilhantemente, os 90 anos de existência do CIAM.
Está tudo aqui registrado.
Boa leitura.
Os editores
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EVENTO

E stiveram presentes tam-
bém, personalidades da 
sociedade, do empresa-

riado e da cultura manauara, que 
ali estiveram para homenagear 
a kehilá de Manaus, reforçando 
os laços históricos de boa convi-
vência entre a sociedade maior e 
os membros da comunidade ju-
daica local. Na oportunidade, a 
diretora da entidade, Anne Ben-
zecry Benchimol, fez  uma bri-
lhante apresentação, uma verda-
deira viagem através do tempo e 
da história da formação do juda-
ísmo no Amazonas, a criação da 
comunidade judaica de Manaus 
e a fundação de sua entidade 
mantenedora, o CIAM.

Certamente uma noite que ficará 
na memória da quase centenária 
comunidade judaica de Manaus 
e que será um registro histórico 
paras suas futuras gerações.

Uma festa para ficar na história: 

COMEMORAÇÃO 
CIAM 90 ANOS
No dia 18 de junho, a comunidade judaica de Manaus, reuniu
centenas de seus membros, no Clube Hebraica de Manaus, para
celebrar, em grande estilo, com um maravilhoso jantar, os 90 anos
de criação do CIAM – Comitê Israelita do Amazonas
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EVENTO

A festa contou com a presença de mais de 200 pessoas da comunidade judaica; com 
representantes do governo estadual e prefeitura, líderes de outras religiões, onde damos 
destaque a presença de Walid Sale, presidente do Centro Islâmico do Amazonas e de Karen 
Sasson representante da CONIB. 

 A representante da CONIB Sra. Karen Sasson, diretora executiva, discursou uma mensagem 
de parabenização por essa celebração.  Falaram também os Srs. David Vidal Israel, presidente 
da Hebraica, o presidente do CIAM Benjamim Saul Benchimol e a diretora Anne Benzecry 
Benchimol que apresentou a história da migração judaica para a Amazônia, que começou em 

1810, dando ênfase na história do 
judaísmo no Estado do Amazonas.

Participaram da equipe organizadora 
do evento: David Vidal Israel, 
Patrícia Benoliel Malcher, Lucia 
Assayag, Virginia, Sara Amzalak, 
Isaac Dahan e Anne Benzecry 
Benchimol.

Para ver todas as fotos da festa acesse: 
eventosonline@fotonascimento.com.br 



CAPA ESPECIAL

UMA HISTÓRIA E  SUAS MEMÓRIAS COMO 
NUM FILME*

 
Por Anne Benzecry Benchimol**

CIAM 

O número 18 – Chai em hebraico, significa Vida. O judaísmo é uma 
tradição de vida. E o CIAM nasceu num dia 18 de junho de 1929

1

2

3

Boa Noite a todos e sejam bem vindos à celebração dos 90 
anos da constituição do Comitê Israelita do Amazonas!!

Farei uma retrospectiva de nossa história da forma mais 
breve possível.... Serão 18 slides – E como já sabemos, 
o número 18 significa vida, em Hebraico - Vida longa ao 
CIAM!!

Portanto, já nasceu cheio de 
vida. Seus noventa anos 

de existência correspondem 
a cinco vezes 18, isto é, cinco 
vidas. Nestas primeiras cinco 
vidas muito temos para lembrar 
e comemorar.

A seguir, apresentamos uma 
retrospectiva em 16 capítulos 
(slides), da história desta insti-
tuição quase centenária.

Números da Comunidade:
850 pessoas
26 com mais de 79 anos e 4 
de 90
405 sobrenomes entre os 
judeus da Amazônia
O CIAM já teve 24 
presidentes

Destaco a população de Manaus 
em 1929, que representava 21% 
da população do Estado do 
Amazonas.

Hoje representa 61%. Aqui 
percebemos a força que 
a economia do interior 
representava a ponto de 
influenciar na demografia 
urbana.

8  SUPLEMENTO ESPECIAL 90 ANOS CIAM - JULHO 2019 9  



Em 1810 chegaram os primeiros 
judeus à Amazônia, mas não 
me deterei nessa história, pois 
senão serão mais 90 anos até eu 
terminar...

Entraram por Belém e foram se 
espalhando seguindo o curso do 
Rio Amazonas.

Hoje os testemunhos que 
temos dessa história são lápides 
judaicas que datam de 1848 e 
descendentes daqueles bravos 
homens.

Em Manaus, diria que o judaísmo chega por volta de 1880. Manaus não era o centro judaico 
do Estado do Amazonas. Em Itacoatiara a vida Judaica já estava organizada em 1917, quando 
foi criado ali, o Comitê Israelita de Itacoatiara e o empresário judeu, Isaac Pérez foi prefeito da 
cidade de 1926 a 1930 e ativo membro da comunidade daquela cidade.

À época, havia judaísmo no Estado do Amazonas nos seguintes Municípios: Parintins, 
Itacoatiara, Maués, Tefé, Manacapuru, Borba, Humaitá, Manicoré, Eirunepé, Silves, Manaus

1925 Sr. Miguel Azulay percebe a importância de termos uma sinagoga. Fundação da 
nossa primeira sinagoga em Manaus: Beth Yaacov

4

5 7A partir da segunda metade do 
século XIX, vários comércios 
judaicos foram criados em 
Manaus, principalmente, 
em torno das atividades 
econômicas que configuravam 
o Ciclo da Borracha.

1940 – É fundado o Grêmio Azul 
e Branco  

1950 - Criação do Clube Sion.  
Sr. David Israel (idealizador e 
criador do Grêmio Sion) e Coral 
Bialik – regido pelo maestro 
Nivaldo Santiago.

6Mesmo antes de uma organização 
formal, as comunidades judaicas 
primeiro se preocupam com a 
criação de um cemitério. 

1928 - Criação do Cemitério 
Israelita em Manaus, em terreno 
adquirido e doado à comunidade, 
pelo grande líder comunitário 
Isaac Perez, que teve a infelicidade 
de vê-lo ser inaugurado com o 
sepultamento de seu filho, Leon 
Perez. 

1929 - Decisão da criação do 
Comitê Israelita do Amazonas.        

15 de junho de 1929 - reunião na residencial de Isaac Perez

Eleito o Presidente Provisório Raphael Benaion, que proclama instalado o Comitê   
Israelita do Amazonas

18 de junho - Fundação do Comitê Israelita do Amazonas. Com a assinatura de mais de 50 
pessoas, é criado o Comitê Israelita do Amazonas.                      

1936 - Inauguração da Sinagoga Rebi Meyr.         

1937 - Compra da sede própria, imóvel na Ramos Ferreira.

CAPA ESPECIAL
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111959 - Lançamento da pedra 
fundamental sinagoga atual, com 
a presença de autoridades locais. 
Destaco o Prefeito Lóris Cordovil.
A comunidade está sempre 
empenhada para contribuir com a 
sociedade maior que é a cidade de 
Manaus.
Sempre fomos bem acolhidos 
e procuramos retribuir sendo 
bons cidadãos e dando boas 
contribuições para nossa cidade, 
seja na área acadêmica, intelectual, 
empresarial, social...

1962 - Inauguração 
da Sinagoga Beth 
Yaacov Rebi Meyr. Essa 
inauguração representava 
a fusão de nossas duas 
Sinagogas.

Fotos da Inauguração e 
destaco a atuação do Coral 

Bialik.

1973 - Criação da Escola Jacob 
Azulay - com a chegada do jovem 
Isaac Dahan, a “Escolinha” passou a 
ter maior visibilidade. Gerações de 
jovens foram aqui desenvolvidas. 
Inclusive muitos desses jovens 
hoje ocupam lugares em nossas 
diretorias...                           

1976 - Criação do Clube 
«A Hebraica» - Av. Joaquim 
Nabuco.                  
1980 - Aquisição de terreno no 
Tarumã para futuro segundo 
cemitério judaico.

A partir de 1970, jantares 
comunitários passaram a 
ser datas fixas de nossas 
comemorações. Antes não 
aconteciam de forma regular...

2002 - Reforma da Sinagoga 
2010 - Encontro Nacional da CONIB – 
Confederação Nacional Israelita do Brasil          
2012 - Jantar com o Embaixador de Israel – 
esse foi um jantar especial aqui na Hebraica. 
Estiveram presentes líderes religiosos: o Sr. 
Walid, Presidente do Centro Islâmico do 
Amazonas, o Arcebispo Sergio Castriani 
e um representante da Comunidade 
Evangélica do Amazonas.
Construção de Mikve que atende à cidade de Manaus - Construção acompanhada pelo Rabino Stauber 
do Rio de Janeiro.
2013 -Reforma do Clube A Hebraica

12
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2014 - Aquisição de casas 
vizinhas para ampliação de nosso 

estacionamento.

2017 - Encontro das Escolas 
Judaicas do Norte e do Nordeste.

2019 - Comemoração dos 90 anos 
do CIAM

Agradeço a todos que 
contribuíram para que 

chegássemos ao dia de hoje.

Não citarei nomes pois esses são 
muitos e não gostaria de correr 
o risco de esquecer alguém, até 

mesmo os de falecidos…

Nossa história vai muito além dos fatos aqui apresentados... 
O tempo e as pessoas que nos beneficiaram jamais serão 
esquecidos. Estamos sempre seguindo os passos de uma geração 
para a seguinte. Como se diz em hebraico, ‘le dór, va dór’ nosso 
legado é de uma geração para a que vem em seguida.

* O presente texto é parte integrante da apresentação feita por Anne Benzecry Benchimol, na festa de comemoração dos 90 anos de 
criação do CIAM
**Graduada em Letras pela UFAM, ex-Presidente e atual Diretora de Cultura do CIAM – Comitê Israelita do Amazonas, Anne Benzecry 
Benchimol é uma estudiosa da História do Judeus na Amazônia e uma das lideranças mais ativas da kehilá de Manaus há vária 
décadas.
Obs.  As imagens usadas nesta apresentação fazem parte do acervo particular de Anne Benzecry Benchimol

PRESIDIRAM O CIAM NOS SEUS 90 ANOS DE EXISTÊNCIA:
1929                 Raphael Benaion – Presidente (Interino)
1929 - 1930 Raphael Benoliel –  Primeiro Presidente Eleito
1930 - 1930 Isaac Benoliel - (Interino)  
1930 - 1931     Salomão Benarrós Israel     
1931 - 1933 Raphael Benoliel  
1933 - 1934 Jacob Isaac Benzaquen 
1935 - 1936     Jacob Benoliel 
1937 - 1939     Jacob Benoliel         
1943 - 1947 Abraham Benoliel
1947 - 1948     Elias Serfaty           
1948 - 1949     Isaac Israel Benchimol 
1949 - 1951     Isaac Israel Benchimol 
1951 - 1953     Salomão Bemuyal  
1953 - 1955     Israel Siqueira Benchimol  
1955 - 1957    Jacob Moyses Ezaguy   
1957 - 1961     Israel Siqueira Benchimol 
1961 - 1974    Isaac Israel Benchimol 
1974 - 1985     Samuel Isaac Benchimol
1985 - 1988 José Laredo
1988 - 1991    Franklin Isaac Pazuello   
1991 - 1994    Samuel Koifman   
1994 - 1997    Celso Neves Assayag   
1997 - 2000    Isaac Dahan 
2000 - 2006    Celso Neves Assayag 
2006 - 2009   Jaime Samuel Benchimol
2009 - 2012    Davis Benzecry   
2012 - 2014    Anne Gimol Benzecry Benchimol  
2014 - 2016   Salomão Israel Benchimol   
2016 - 2018     Lívio Baraúna Assayag   
2018 - Atual Benjamim Saul Benchimol

CAPA ESPECIAL
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CRÔNICA ESPECIAL

Na época, eu e também o 
Leléu (apelido do Eliezer), 

que havia me lançado um olhar 
de pouca satisfação (imaginem se 
um adolescente de 12 anos ficaria 
satisfeito em ter seu irmão de 7 
anos grudado no seu cangote, já que 
aquelas saídas eram oportunidades 
para ele aproveitar o caminho de 
volta da esnoga para escapar um 
pouco da rigidez de papai e brincar 
com amigos na rua) não tínhamos 
a menor ideia do que aquilo 
representaria para nós dois em nossa 
existência dali em diante.

Lembro que naquela pequena sala 
aos fundos da esnoga Beth Yaacov-
Rebi Meyr, em torno de uma mesa de 
quatro lugares, nosso velho chacham 

Quando a celebração da 
memória faz história ou
O sentido de ser que me 
faz sentido Por Elias Salgado

ensinava, simultaneamente, ao Leléu e a 
mim. Para ele, eram as brachot, as tefilot , as 
zemirot de Shabat e a leitura da sua perashá 
de bar mitzvá, no nosso sagrado nussach 
sefaradi-marroquino, trazido por nossos avós 
das longínquas terras do Marrocos e, para 
mim, as primeiras letras hebraicas. 

Em um de meus cadernos de iniciante, eu 
escrevia - na verdade, copiava - como em 
pautas de caligrafia, as letras do alfabeto do 
idioma bíblico: alef, beit, guimel...

Só agora me dou conta de que fui alfabetizado 
ao mesmo tempo em português e hebraico, 
com uma trilha sonora que desde então 
jamais me saiu da lembrança e que ficou em 
mim marcada como a trilha do meu sexto 
sentido. O sentido de ser que me faz sentido.

E foi assim que, ao mesmo tempo que 
cantava cantigas no colégio, como as músicas 
brasileiras da época, também as entoava com 
minha mãe e minhas tias, em casa. Enquanto 
isto, também aprendia a cantar em hebraico.

Numa das sextas feiras à noite, no recinto 
da nossa esnoga, rodeado por crianças 
como eu, por adolescentes, jovens, homens 
e mulheres e ao lado de meu orgulhoso pai 
e dos meus irmãos, em especial perto do 
mano Eliezer, cantei... Naquela que foi uma 
das mais marcantes noites de Erev Shabat da 
minha vida, a primeira do meu irmão Leléu 

que fazia bar mitzvá, abri o peito o mais 
que pude, enchi o pulmão de ar e cantei, 
com imenso orgulho, o meu primeiro canto 
shabático:  “Lechá Dodi Likrat Kalá Penei 
Shabat Nekabelá”.

E hoje faz 90 anos que imigrantes judeus, 
vindos de grandes lonjuras, entre eles meu 
amado avô Eliezer Elmaleh, de abençoada 
memória, fundaram, em 18 de junho de 
1929, a entidade que congrega nossa quase 
centenária kehilá: o CIAM – Comitê Israelita 
do Amazonas.  Naquele mesmo ano, meu 
avô faleceu e foi sepultado no então recém 
criado Beith Chaim de Manaus, que quer 
dizer “Casa da Vida”, pois reverenciamos a 
Vida, não a Morte. 

Portanto, todos nós desejamos Vida longa ao 
nosso amado CIAM e à querida comunidade 
judaica de Manaus!

(Em homenagem aos 90 anos do CIAM, ao meu amado avô Eliezer Elmaleh e a meu querido mano Leléu)

Elias, seu irmão Eliezer vai começar 
suas aulas de bar mitzvá com o Ribi 
Jacob Azulay e você vai com ele para 
aprender hibrit, também. Era papai, 
dando as boas ordens em casa
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Ao longo dos 90 anos de existência do CIAM, inúmeras foram as pessoas que 
colaboraram para a sua fundação e manutenção – à todas, nossa eterna gratidão.

Agradecemos também as inúmeras pessoas e famílias que tornaram possível 
a celebração desta festa e a publicação do Suplemento Especial da Revista 

Amazônia Judaica – 90 Anos CIAM.

Agradecimento especial a todas e todos ativistas, de abençoada 
memória, que tornaram possível a fundação do Comitê Israelita do 

Amazonas, naquele 18 de junho de 1929.

E também à:

Jaime e Anne Benchimol e família
Sergio Benchimol e família

Moysés Laredo e família
José Laredo e família

Dani Schwarcz e família
Suly Abecassis e família

Frank Benzecry e família
Família Elmaleh-Salgado

Isaac Dahan e família
David Vidal Israel e família

Patrícia Benoliel Malcher
Lucia Assayag

Virginia Garcia
Sara Amzalak

PÁGINA OUROPÁGINA OURO
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